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SIMÔNIDES – TRENOS (Trad. Ragusa 2013) 
 

Fr. 520  a0nqrw&&pwn o0li/gon me\n   Dos homens, frágil 
ka/rtoj, a!praktoi de\ melhdo/nej,  a força, vãs as ânsias, 
ai0w~ni d' e0n pau/rwi po/noj a0mfi\ po/nwi: e em curta existência, fadiga sobre fadiga; 
o9 d' a1fuktoj o9mw~j e0pikre/matai qa/natoj: e a inevitável morte lhes sobrepaira similmente, 
kei/nou ga_r i1son la/xon me/roj oi3 t' a0gaqoi\ pois dela igual quinhão obtêm os bons 
o3stij te kako/j.    e cada um dos ignóbeis. 

 
Fr. 521  a1nqrwpoj e0w&n mh/ pote fa/shij o3 ti gi/netai [au1rion], 

mhd' a1ndra i0dw_n o1lbion o3sson xro/non e1ssetai: 
w0kei~a ga_r ou0de tanupteru/gou mui/aj 
ou3twj a( meta/stasij. 
 
Humano sendo, não digas nunca o que advirá amanhã, 
Nem, após ver um homem feliz, por quanto tempo o será. 
assim célere – nem longialada mosca! –  
a mudança. 

 
PÍNDARO – TRENOS 

 
Fr. 129  toi~si la/mpei me\n me/noj a0eli/ou 

ta\n e0nqa/de nu/kta ka/tw, 
foinikoro/doij <d'> e0ni\ leimw/nessi proa/stion au0tw~n 
kai\ liba/nwn skiara~n <       > 
kai\ xrusoka/rpoisin be/briqe <dendre/oij>   5 
kai\ toi\ me\n i3ppoij gumnasi/oisi <te_ _> 
          toi\ de\ pessoi~j 
toi\ de\ formi/ggessi te/rpontai,para\ de/ sfisin 

          eu0anqh\j a3paj te/qalen o1lboj: 

o0dma\ d' e0rato\n kata\ xw~ron ki/dnatai 

†ai0ei\. .qu/mata meignu/ntwn puri\ thlefanei~  
<pantoi~a qew~n e0pi\ bwmoi~j>     10 

 
Enquanto aqui é noite, 
o sol fulgura vigoroso para eles 
no mundo subterrâneo; 
e diante da cidade, 
pelos campos de rosas carmesins, o incenso 
derrama a sua sombra, 
e os ramos vergam-se com os frutos de ouro. 
Uns se divertem com cavalos ou lutando, 
Enquanto jogam outros, ou a lira tocam,  
e entre eles a felicidade é como a árvore 
que já cresceu de todo e se acha em flor. 
Por essa terra amável 
um doce aroma sem cessar espalha: 
nos altares dos deuses eles mesclam 
arômatos de toda espécie 
ao fogo que de longe brilha.    (Trad. Ramos, 1964) 
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SIMÔNIDES, ENCÔMIO TRENÓDICO OU TRENO – Fr. 531 (“Ode aos mortos em Termópilas”) (trad. Ragusa 2013) 
 
  tw~n e0n Qermopu/laij qano/ntwn 

eu0kleh\j me\n a( tu/xa, kalo_j d' o( po?/tmoj, 
bwmo_j d' o( ta/foj, pro_ go/wn de\ mna~stij, o9 d' oi]ktoj e1painoj: 
e0nta/fion de\ toiou~ton ou1t' eu0rw\j 
ou1q' o( pandama/twr a0maurw&sei xro/noj. 
a0ndrw~n a0gaqw~n o3de shko\j oi0ke/tan eu0doci/an 
9Ella/doj ei3leto: marturei~ de\ kai\ Lewni/daj, 
Spa/rtaj basileu/j, a)reta~j me/gan leloipw&j 
ko/smon a)e/nao/n te kle/oj. 

 
Dos mortos em Termópilas, 
bem gloriosa a fortuna, belo o destino, 
um altar o sepulcro, e em vez de lamento, memento; de pesar, louvor: 
tal mortalha nem o bolor, 
nem o tempo que tudo doma dissiparão. 
Este santuário de nobres varões elegeu a boa reputação 
da Hélade como sua habitante; e Leônidas o testemunha, 
de Esparta o rei, ao ter legado grande adorno  
de excelência e perene glória. 

 
MITO E LAMENTO – FR. 543 (“A nênia de Dânae”) 

 
    ὅτε λάρνακι     ..., quando na dedálea 
ἐν δαιδαλέαι     arca 
ἄνεμός τε †μην† πνέων    o vento ventando 
κινηθεῖσά τε λίμνα δείματι   e o mar se encrespando abateram-na 
ἔρειπεν, οὐκ ἀδιάντοισι παρειαῖς 5 com o terror; com faces não enxutas, 
ἀμφί τε Περσέι βάλλε φίλαν χέρα  ela lançou os braços em volta do caro Perseu, 
εἶπέν τ’· ὦ τέκος οἷον ἔχω πόνον·  e disse: “Ó filho, que dor tenho! 
σὺ δ’ ἀωτεῖς, γαλαθηνῶι   Mas tu dormes bem, e com lácteo 
δ’ ἤθεϊ κνοώσσεις    coração repousa 
ἐν ἀτερπέι δούρατι χαλκεογόμφωι 10 no lúgubre lenho de brônzeas cavilhas, 
<τῶι>δε νυκτιλαμπεῖ,     e na noite brilha, 
κυανέωι δνόφωι ταθείς·    estendido na escuridão azul; 
ἄχναν δ’ ὕπερθε τεᾶν κομᾶν   a funda espuma – enquanto sobre teus cabelos 
βαθεῖαν παριόντος    a onda passa –  
κύματος οὐκ ἀλέγεις, οὐδ’ ἀνέμου 15 não te preocupa, nem do vento 
φθόγγον, πορφυρέαι    o ressoar, tu, jazendo 
κείμενος ἐν χλανίδι, πρόσωπον καλόν.   em purpúrea manta de lã, belo rosto! 
εἰ δέ τοι δεινὸν τό γε δεινὸν ἦν,   Se para ti fosse temível o terror de fato, 
καί κεν ἐμῶν ῥημάτων    sob minhas palavras,  
λεπτὸν ὑπεῖχες οὖας.     segurarias teu pequeno ouvido. 
κέλομαι δ’, εὗδε βρέφος,    Digo: dorme, infante, 
εὑδέτω δὲ πόντος, εὑδέτω δ’ ἄμετρον κακόν· durma o mar, durma o imensurável mal! 
μεταβουλία δέ τις φανείη,    Que surja alguma mudança, 
Ζεῦ πάτερ, ἐκ σέο·    ó Zeus pai, de ti; 
ὅττι δὲ θαρσαλέον ἔπος εὔχομαι 25 e qualquer palavra insolente 
ἢ νόσφι δίκας,      ou apartada da justiça, peço, 
σύγγνωθί μοι      perdoa-me ...” 


